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RESUMO: Neste artigo procuramos fazer uma reflexão em torno da saú-
de e doença dos educadores no contexto atual. As condições em que o
professor está desenvolvendo o seu trabalho geram uma sobrecarga que
o afeta tanto psicologica quanto fisicamente. A combinação de diversos
fatores apresentados neste trabalho, pode conduzir os docentes a um
estado de esgotamento, que afeta a sua personalidade e a sua saúde e,
conseqüentemente, o seu trabalho. Entendemos por saúde a capacidade
do organismo em ultrapassar a doença. Ser saudável significa, em uma
visão sistêmica, estar em sincronia consigo mesmo — física e mental-
mente — e também com o mundo circundante. Pesquisas apontam den-
tre os fatores que afetam os professores, justamente, o enfraquecimento
dos vínculos com os colegas, com a instituição, com os instrumentos de
trabalho. Evidencia-se, portanto, que os docentes não estão em sincronia
com o ambiente escolar, sendo esse um dos fatores provocadores de mal
estar. Compreendemos que os espaços de formação inicial e continuada,
se constituem em um importante mecanismo para formar professores,
preparando-os para lidar com as condições que direta e indiretamente
envolvem seu trabalho em sala de aula e a sua própria saúde.

PALAVRAS-CHAVE: mal-estar. Saúde. Formação de professores.

RESUMO: En este artículo buscamos hacer una reflexión en torno a la
salud y enfermedad de los educadores en el contexto actual. Las
condiciones en que el profesor está desarrollando su trabajo generan una
dificultad que lo afecta tanto psicológicamente cuanto físicamente. La
combinación de diversos factores presentados en este trabajo, puede
conducir los docente a un estado de debilitamiento, que afecta la
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personalidad y la salud del profesor y consecuentemente su trabajo. En-
tendemos por salud la capacidad del organismo en ultrapasar la enfer-
medad. Ser saludable significa, en una visión holística, estar en sincronía
consigo — física y mentalmente — y también con el mundo circundante.
Investigaciones apuntan de entre los factores que afectan los profesores,
justamente, el poner tenue de los vínculos con los compañeros, con la
institución, con los instrumentos de trabajo. Percibimos, por lo tanto, que
los docentes no están en sincronía con el ambiente escolar, siendo este
uno de los factores provocadores de malestar. Comprendemos que los
espacios de formación inicial y continuada, se constituyen en un impor-
tante mecanismo para formar profesores, preparándolos para lidiar con
las condiciones que directa e indirectamente envuelven su trabajo en aula
y su propia salud.

PALABRAS-LLAVE: mal-estar. Salud. Formación de profesores.

I. INTRODUÇÃO

Temos testemunhado, nas últimas décadas, uma significativa aten-
ção sobre a subjetividade dos educadores, sendo esta considerada um
importante elemento de interferência no processo educacional. Autores
como Nóvoa (1992; 1995), Gómes (1995), embora com olhares diferen-
tes, apontam para tal questão. Recorrentemente, a atenção de diversos
pesquisadores tem se direcionado para a vida e pessoa do professor. A
partir dessa nova forma de olhar, algumas pesquisas começaram a cons-
tatar o fato de que muitos docentes se sentem fatigados, cansados, sozi-
nhos, doentes. As condições em que o professor está desenvolvendo seu
trabalho geram uma sobrecarga que o afeta tanto psicologicamente quanto
fisicamente. Neste sentido, temos como propósito neste artigo, tecer al-
gumas reflexões sobre o estado de saúde dos docentes.

Essa discussão sobre saúde implica pensarmos a formação dos (as)
professores (as). Principalmente, por que o espaço de formação de pro-
fessores é um importante mecanismo para orientá-los e formá-los, pre-
parando-os para lidar com as condições que direta e indiretamente envol-
vem seu trabalho em sala de aula e a sua própria saúde (ESTEVE, 1999).
Conjuntamente, os espaços de formação inicial e continuada devem ins-
tigar a discussão e a busca de formas para superar os problemas que
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atingem um significativo número de professores, mas que, geralmente,
cada docente vivencia como se fosse o único a enfrentá-lo.

Enfrentar o mal-estar docente e reduzir seus efeitos negativos
passam por uma ampla série de medidas completas, cujo início
requer um notável esforço, e cujos efeitos só serão visíveis a
médio prazo. Adequar a formação dos professores às novas exi-
gências do ensino e revalorizar a imagem social da profissão
docente são hoje medidas urgentes. (ESTEVE, 1999, p. 14).

Dessa forma, compreendemos que a discussão sobre o mal-estar é
um mecanismo importante para buscarmos alternativas a fim de superá-
lo, já que o mal-estar marca a vida de muitos docentes, levando-os até
mesmo ao abandono da profissão sem que eles compreendam os fato-
res que contribuíram para tal acontecimento.

II. PORQUE OS PROFESSORES ADOECEM

De acordo com as pesquisas realizadas por Esteve (1999), Codo
(1999), Lapo & Bueno (2003) a rápida transformação social, as condi-
ções de trabalho, o modelo de formação dos professores em disparidade
com tais mudanças e as condições salariais proporcionam um clima que
desgasta o professor, que gera o mal-estar.

A mudança acelerada do contexto social influi fortemente no pa-
pel a desempenhar pelo professor no processo de ensino, embo-
ra muitos professores não tenham sabido adaptar-se a estas
mudanças, nem as autoridades educativas tenham traçado es-
tratégias de adaptação, sobretudo a nível de programas de for-
mação de professores. (ESTEVE, 1995, p. 100).

Podemos apontar como fontes geradoras do mal-estar dos professo-
res, dois grupos de fatores; um referente aos condicionantes que incidem
no dia-a-dia do docente em sala de aula, e outro, que envolve as condi-
ções ambientais, ou seja, o contexto em que se realiza a docência, atuan-
do assim, de forma indireta. Em relação a esses fatores que podem influir
no estado de saúde dos professores, optamos em utilizar a classificação
de Esteve (1999), definida em fatores primários e fatores secundários,
respectivamente.
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Quanto aos fatores primários que incidem diretamente sobre a ação
do professor, aponta-se inicialmente, para a escassez de recursos mate-
riais e as precárias condições de trabalho que o professor enfrenta, o que
provoca uma limitação da sua ação em sala de aula, levando-o a buscar
soluções alternativas, como pedir contribuições aos pais ou mesmo ad-
quirir os materiais mais necessários com o próprio salário.

Essa situação é agravada tanto pelas constantes cobranças sociais
pelas quais passam os docentes, geralmente criticados por realizarem
metodologias limitadas, quanto pelas exigências realizadas pelo sistema
de ensino, pelos pais, pela mídia, enfim, pela sociedade. Isso, a médio
prazo, leva muitos professores a se desiludirem diante das propostas de
reforma do ensino, uma vez que as condições em que atuam dificultam a
realização de uma prática inovadora. Essa falta de esperança dos docen-
tes em sua prática se constitui em um elemento que provoca o mal-estar,
pois, ao mesmo tempo em que são cobrados por uma prática criativa,
não se disponibilizam recursos para realizá-la.

A violência nas instituições escolares é outro fator gerador do mal-
estar, que está vinculada à transformação da relação entre professor e
aluno, que ocorreram nas últimas décadas. Anos atrás, o professor lidava
com uma situação em que era detentor de todos os direitos e autorida-
des. Em muitas escolas vivemos agora uma situação oposta, mas igual-
mente injusta, em que o aluno pode tudo. O aluno realiza “com bastante
impunidade diversas agressões verbais, físicas e psicológicas contra os
professores ou colegas sem que na prática funcionem os mecanismos de
arbitragem teoricamente existente” (ESTEVE, 1999, p. 107).

O aumento da incidência da violência na escola, o desrespeito, as
agressões verbais decorem também, em parte, da atual forma de organi-
zação familiar, já que o convívio em família torna-se cada vez mais restri-
to. As mulheres que permaneciam um longo tempo com seus filhos estão
participando cada vez mais ativamente do mercado de trabalho. Esse
contexto gera uma inibição da educação que era fornecida pela família,
atribuindo-se assim à escola a responsabilidade de trabalhar “um conjun-
to de valores básicos que, tradicionalmente, eram transmitidos na esfera
familiar” (ESTEVE, 1995, p. 101), embora a escola não tenha passado
por uma preparação para desempenhar tal função. Dessa forma, a inibi-
ção de outros agentes de socialização também contribuiu para o aumen-
to das responsabilidades dos docentes.

O aumento dessa e de outras exigências sobre o professor é outro
fator que afeta diretamente seu trabalho, pois o docente está sobrecarre-
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gado, “obrigando-se a realizar uma atividade fragmentada, na qual deve
lutar, simultaneamente, em várias frentes distintas” (ESTEVE, 1999, p.
59) e manobrar-se diante do tempo reduzido que dispõe.

Os fatores principais constituem, assim, a base empírica do mal-es-
tar docente, uma vez que atuam, como afirmamos, de forma mais con-
creta sobre a ação do professor, provocando tensões associadas a senti-
mentos e emoções negativas.

Entre os fatores secundários geradores do mal-estar docente, desta-
camos a modificação do papel do professor no que se refere ao seu tra-
dicional papel de mediador de conhecimento, uma vez que ocorreu nos
últimos anos o aparecimento de novos agentes de socialização, os quais
passaram a atuar como meios de transmissão de informação, como a
televisão, a Internet, etc., e muitos professores não souberam utilizar es-
ses novos agentes a seu favor, pois, como afirma Nóvoa, “os profissio-
nais do ensino são por vezes muito rígidos, manifestando uma grande
dificuldade em abandonar certas práticas” (1995, p. 16).

Atualmente, qualquer professor está sujeito a ser contestado em suas
colocações, considerando que a produção de conhecimentos torna-se
cada dia mais acelerado, o que exige uma constante atualização por par-
te dele, e que, conseqüentemente, requer mais dedicação. Quem pode
estar seguro, hoje, de ensinar aquilo que é mais recente em matéria de
conhecimento? Ou, pior ainda, quem pode estar seguro de que aquilo
que ensina não será substituído por conhecimentos que serão ou podem
vir a ser mais úteis aos alunos? (ESTEVE, 1995). Não se trata apenas do
compromisso do professor em se dedicar para estar em dia com as maté-
rias que leciona e assim não trabalhar informações desatualizadas, mas
sim do grau de dificuldade em dominar qualquer matéria diante do extra-
ordinário avanço das ciências, o que gera o desconforto e a desconfiança
da competência do professor.

O conflito em relação ao papel do professor, também se refere às
dificuldades em definir quais funções ele deve assumir, pois na atualida-
de perdeu-se o antigo consenso, ao qual se sucedeu um processo de
socialização conflituoso e fortemente divergente. Não queremos dizer que
isso é bom ou ruim, mas que situações conflituosas em uma profissão
marcada pela estabilidade de papeis gera a insegurança.

A escolarização plena da população infantil implica a integração
nas turmas de crianças com diferentes sensibilidades culturais e
lingüísticas, produzidas no âmbito de uma educação familiar de
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base que fomenta valores muito distintos. Nesse sentido, não é
de estranhar o desajustamento e as dificuldades dos professores
(ESTEVE, 1995, p. 102).

Junto a essa diversidade cultural o professor se depara com a modi-
ficação do apoio que antigamente recebia do contexto social, motivado
principalmente pelo abandono da idéia de educação como promessa de
um futuro melhor, uma vez que a massificação do ensino não produziu a
igualdade e o acesso de todos os escolarizados a uma promoção social.
Nessa situação, além do professor ter perdido um importante argumento
para convencer os alunos sobre a importância da dedicação nos estudos,
ainda foi apontado como principal responsável pelos problemas do siste-
ma de ensino.

O julgamento social dos professores tem vindo a generalizar-se.
Desde os políticos com responsabilidades em matérias educativas
até aos pais dos alunos, todos parecem dispostos a considerar o
professor como o principal responsável pelas múltiplas deficiên-
cias e pela degradação geral de um sistema de ensino fortemen-
te transformado pela mudança social. (Esteve, 1995, p. 104).

Soma-se a todos os itens já destacados a valorização social dos do-
centes. Modificou-se o status social do professor que anos atrás era re-
conhecido e valorizado por seu nível cultural elevado, e hoje é visualizado
como alguém que não conseguiu “um emprego melhor”, pois atualmente
o status é definido com base na renda salarial e o professor apresenta
uma renda consideravelmente inferior em relação a outras formações de
nível superior. Desse modo, paralelamente à desvalorização do salário
do professor, ocorreu a desvalorização social da profissão docente1. No
entanto, contraditoriamente, vivenciamos a desvalorização dos professo-
res e de seu status profissional, ao mesmo tempo em que o prestígio da
profissão docente se faz presente nos discursos políticos e no imaginário
social. Como bem afirma Sacristán (2002, p. 83) o professor vivencia
uma “situação paradoxal, lamentável: no momento em que são divulgadas
as mais belas metáforas sobre professores, estes se encontram em situ-

1 Com relação a essa questão vide os capítulos 11, 12 e 25 do livro “Educação: carinho
e trabalho”, coordenado por Wanderley Codo (1999).
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ações laborais, pessoais e de formação bem piores do que já estavam”.
As condições direta e indiretamente relacionadas ao trabalho de sala

de aula geram sobre o professor o que Esteve definiu como mal-estar
docente, ou seja, geram “efeitos permanentes, de caráter negativo, que
afetam a personalidade do professor como resultado das condições psi-
cológicas e sociais em que exerce a docência, devido à mudança social
acelerada” (1999, p. 98). Diante disso, o professor vai se deteriorando,
fato este visível “para qualquer adulto que trabalhe na escola pública atu-
al”. Os sintomas incluem um alto índice de absentismo, falta de compro-
misso, um desejo anormal de férias, baixa auto-estima, uma incapacida-
de de levar a escola a sério — os problemas do professor separam-no
cada vez mais de seus alunos. (BARDO apud. ESTEVE, 1999, p. 57).

Entre os docentes brasileiros esse desencantamento, essa falta de
vontade de ensinar torna-se cada vez mais preocupante. Codo (1999)
coordenou uma pesquisa no Brasil na qual foram analisadas as condi-
ções de trabalho do professor e seu estado de saúde mental. Os pesqui-
sadores se depararam com uma porcentagem de 48% de professores
que apresentavam algum sintoma da síndrome de Burnout. Essa é uma
síndrome por meio da qual o trabalhador perde o sentido da sua relação
com o trabalho, de forma que as coisas já não o importam e qualquer
esforço lhe parece ser inútil.

Essas questões levantadas, e muitas outras não mencionadas aqui,
influem sobre a prática do professor, mas isso não ocorre do mesmo
modo com todos os educadores, pois como afirma Esteve (1999, p. 59),
“a pressão do contexto social e as dificuldades objetivamente existentes
na prática do magistério não afetam por igual a todos os professores.
Entre eles, um numeroso grupo é capaz de romper esse mal-estar difuso,
propondo novas respostas, criativas e integradas”.

III. A SOMATIZAÇÃO DO MAL-ESTAR DOCENTE

Para compreensão dessas questões consideramos importante defi-
nirmos dois conceitos básicos nesse estudo: saúde e doença. Acredita-
mos que somente a partir de uma visão holística, que vê o corpo e a
mente de forma interrelacionada, num enfoque psicossomático, é possí-
vel entender que, por exemplo, o estresse é uma doença e que pode
chegar a ser somatizada no corpo, seja através de uma gastrite ou enxa-
queca, ou outras formas de doenças orgânicas.

Nessa perspectiva, a saúde é visualizada como uma experiência de
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bem-estar resultante do equilíbrio dinâmico, que envolve os aspectos físi-
cos, psicológicos e culturais, assim como suas interações com o meio
ambiente natural e social, ou seja, a saúde é um fenômeno multidimen-
sional, em que diversos fatores estão interligados. A partir de Reich (2001)
entendemos por saúde a capacidade do organismo em ultrapassar a do-
ença, o que não significa nunca estar doente. A doença é uma conseqü-
ência do desequilíbrio e desarmonia e, são múltiplas as causas desse
desequilíbrio. “A doença física pode ser contrabalançada por uma atitude
mental positiva e por um apoio social, de modo que o estado global seja
de bem estar. Por outro lado, problemas emocionais ou o isolamento so-
cial podem fazer uma pessoa sentir-se doente, apesar do seu bom esta-
do físico (CAPRA, 1993, p.315). Ser saudável significa, em uma visão
sistêmica, estar em sincronia consigo mesmo — física e mentalmente —
e também com o mundo circundante. Como afirma Capra (1993), quando
uma pessoa não está em sincronia, o mais provável é que ocorra uma
doença. Lapo & Bueno (2003), Codo (1999), Esteve (1999) apontam den-
tre os fatores que afetam os professores, justamente, o enfraquecimento
dos vínculos com os colegas, com a instituição, com os instrumentos de
trabalho. Evidencia-se, portanto, que os docentes não estão em sincronia
com o ambiente escolar”.

Diante do exposto, gostaríamos de chamar a atenção para o fato de
que nas pesquisas sobre o mal-estar docente, têm se discutido de forma
significativa questões referentes à subjetividade docente, o que a nosso
ver exige uma discussão acerca do corpo do professor. Temos observado
uma carência de estudos nesta área, fato reconhecido por Louro (2000,
p. 60) ao afirmar que:

[...] as teorias educacionais e as inúmeras disciplinas que consti-
tuem os cursos de formação docente pouco ou nada nos dizem
sobre os corpos — dos estudantes ou dos nossos. Com exceção
da Educação Física, que faz do corpo e de seu adestramento o
foco central de seu agir, todas as demais áreas ou disciplinas
parecem ter conseguido produzir seu “corpo de conhecimento”
sem o corpo. (LOURO, 2000, p. 60).

O corpo é um sistema energético, e através dele se vivencia o mundo
externo, se relaciona com o outro. O corpo está em constante movimento
de expansão e contração e quando vitalizado, vibra, pulsa. Dependendo
da vitalidade, o próprio corpo encontra sua maneira de ir liberando suas
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tensões. Sabemos que o corpo, além de ser a expressão da história indi-
vidual, representa valores comuns da sociedade, de formas diferencia-
das no tempo e no espaço, sendo mediada pela cultura. Wilhelm Reich
(2001) tem expressado o entendimento apontado acima em toda a sua
obra e com ele temos procurado compreender a prática docente com
base nesses princípios.

Pesquisas como as de Mota (1999), Moyzés (2003), Teixeira (2005),
Bacri (2005) ressaltam a necessidade de nos cursos de formação de pro-
fessores se enfocar a corporeidade do docente, uma vez que, como afir-
ma Wilhelm Reich (2001), no corpo encontra-se registrado a história de
vida da pessoa. Moyzés (2003) em sua pesquisa organizou um grupo de
trabalho em que professoras participaram de atividades corporais, com
sessões semanais durante sete meses, com o objetivo de investigar pos-
síveis influências que o trabalho corporal poderia exercer sobre a prática
pedagógica das professoras. Intencionava-se saber se as professoras,
ao entrarem em contato com seus corpos e suas emoções, apresentari-
am mudanças em suas práticas. A pesquisa revelou mudanças significa-
tivas em vários aspectos. As professoras revelaram mudanças na sua
prática em sala de aula, principalmente na interação com seus alunos e
na forma de enfrentar as dificuldades na profissão, estendendo-se às
condutas em casa, na faculdade e com seus corpos. A saúde, o bem-
estar das docentes influía diretamente em suas práticas.

Acreditamos que o trabalho corporal pode ser um importante aliado
para se enfrentar o problema de mal-estar docente, pois o mobilizar da
energia do corpo pode combater o estresse, a fadiga, o desgaste emoci-
onal e contribuir para que o professor entre em sintonia consigo mesmo e
com os outros.

Não podemos mais pensar o professor meramente como um ser com
um cabedal de conhecimento, uma mente que deve passar por uma for-
mação tanto inicial quanto continuada, uma formação meramente cogni-
tiva, como se assim se resumisse o ser humano. O corpo do professor
que registra essas dificuldades vividas no seu dia-a-dia, seja em nível de
um enrijecimento da musculatura do dorso ou com problemas viscerais,
deve ser também trabalhado. Consideramos que o professor, ao entrar
em contato consigo mesmo, de estar mais saudável tenha melhores con-
dições de desenvolver seu trabalho, o qual depende muito da qualidade
da relação educador–criança.

Apontamos para a possibilidade de uma formação que não olhe ape-
nas para a dimensão intelectual, mas também corporal, visto que consi-
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deramos que o trabalho corporal leva à mobilização das energias encou-
raçadas no corpo. Acreditamos que somente em um estado de bem estar
o professor estará em condições de realizar um bom trabalho com seu
aluno.

IV. APONTANDO SAÍDAS — REAFIRMANDO A FORMAÇÃO
DOS PROFESSORES

Como salientamos anteriormente, as responsabilidades e as tarefas
que são atribuídas ao professor vêm aumentando consideravelmente,
entretanto a estrutura de formação dos educadores pouco mudou, eles
continuam a ser formados de acordo com os velhos modelos normativos.

Para além de saber a matéria que leciona, pede-se ao professor
que seja facilitador da aprendizagem, pedagogo eficaz, organi-
zador do trabalho de grupo, e que, para além do ensino, cuide do
equilíbrio psicológico e afetivo dos alunos, da integração social e
da educação sexual, etc., a tudo isso pode somar-se a atenção
aos alunos especiais integrados na turma. Apesar de se exigir
que os professores cumpram todas estas novas tarefas, é inte-
ressante observar que não houve mudanças significativas na for-
mação dos professores (ESTEVE, 1995, p. 100).

Diante de tais exigências, o professor deve estar preparado para
enfrentá-las. E a formação de professores apresenta-se como uma fonte
importante para tal preparação, não para que os docentes simplesmente
se adaptem às novas exigências aceitando-as passivamente, mas para
que possam reagir e intervir diante das transformações sociais que influ-
enciam em sua prática e, encontrar os melhores caminhos para atuar no
dia-a-dia da sala de aula.

[...] somente professores que se transformam em sujeitos cultos,
isto é, sujeitos pensantes e críticos, serão capazes de compreen-
der e analisar criticamente a sociedade em que vivem, a política,
as diferenças sociais, a diversidade cultural, o interesse de gru-
pos e classes sociais e agir eficazmente frente a situações esco-
lares concretas. (LIBÂNEO, 2000, p. 36).

Em relação à estratégia para evitar o mal-estar docente no processo
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de formação permanente do professor, um foco importante a contra-ata-
car é o isolamento, característica comum entre os professores seriamen-
te afetados pelo desajustamento causado pelas mudanças sociais. É por
meio do trabalho coletivo que o professor estará preparado para enfren-
tar tais mudanças e a comunicação é considerada o mecanismo para a
sua auto-realização,

[...] partilhando os seus problemas, para não os acumular; anali-
sando em grupo as tendências mais significativas da mudança
social; expressando as suas dificuldades e limitações, para tro-
car experiências, idéias e conselhos com os colegas e com os
outros agentes da comunidade escolar (ESTEVE, 1995, p. 119).

A formação continuada deve constituir-se através de uma rede de
comunicação, mas como afirma Esteve (1999), essa comunicação não
deve se restringir ao âmbito dos conteúdos acadêmicos, deve sim, incluir
também os problemas metodológicos, pessoais e sociais que, continua-
mente, se entrelaçam com as situações de ensino, com o intuito de me-
lhorar as práticas de intervenções realizadas concretamente em sala de
aula.

Por fim, consideramos importante salientar que a formação, tanto ini-
cial quanto a formação continuada de professores pode contribuir para
prevenir e amenizar o mal-estar docente, embora saibamos que não é a
formação docente que conseguirá eliminar o mal-estar, pois este é um
problema pautado na desvalorização do trabalho do professor, conse-
qüente de um contexto social, que obriga professores e professoras a
uma atuação medíocre. Como expressa Codo (1999, p. 392), o profes-
sor, numa sociedade alienada, adoece porque é impedido de realizar a si
mesmo em um trabalho grávido de possibilidades. O mal-estar é, assim,
um grito do educador “pela possibilidade de realização de si mesmo”.

Diante do exposto neste artigo, é preciso ressaltar que o professor “é
um trabalhador especial, que deve ser tratado de forma especial [...] que
o educador ouça: Parabéns professor, você tem um trabalho completo,
cuidado professor, você tem um trabalho completo demais” (CODO, 1999,
p.392). É preciso que nos cursos de formação de professores se ressalte
a grandeza do trabalho docente.
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